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crescimento econômico acelerado 
com taxas expressivas (5%, 6%, 7%) 
dos países emergentes, particular:- 

' r- mente no caso do Brasil, é considera- . 
do pela maioria das Pessoas um valor absolu-
to, uma verdade indiscutível, uma opção ine-
xorá■rel. Só o crescimento, sustentado do PIB:_, . 	. 	, 	., 
será capai de gerar recursos suficientes pára , 

w' atender às demandas progressivas do avanço 
, 

 
econômico e social, gerando a renda bem dis- • 

bilída que abre espaços para a empregabili-
dade formal, a inclusão clãs camadas pobres 

, 4  da população na sociedade bem assistida 
"4  ' com níveis civilizados de desenvolvimento - , humano e todos os direitos da cidadania e da 

verdadeira democracia. 
1I 	 .., 	• 0,  , . Entretanib i pgr mais paradoxal que pa- 

n,- reça, uma onda dê crescimento , 	 desacom- w-, 04 . panhada de uma sériédépressupostos e 
ambiências de equilíbfio pode tiansfor- 
i:nar-se numa realidade crítica na trãjetói-ià‘:,.. ,,, . dos países emergentes: Os impulsos do . 
crescimento precisam de sustentáculos 
preexistentes ou por serem ainda erra 
ouou ampliados. Do contrário surgem no ca-
minho os temidos gargalos e pontos de es-
trangulamento e, pior ainda, as ameaças de 
colapso, seja nas rotas de circulação, seja de 

-escoamento dos bens produzidos para os 
- mercados interno e externo. 

1 

resistindo a todas as tentativas de racionali-
zação, provdcando assim um aumento ex-
cessivo de custos operacionais. 

Não faltam dilemas no curso do nosso de-
senvolvimento. Veja-se o que acontece se 
considerarmos de um lado a expansão desor-
denada dos nossos centros urbanos, que hoje 
abrigam 80% da população, e o tumultuário e 
interminável projeto de reforma agrária que 
se transformou, em grande parté, mim foco 
de tensões sociais e não conseguiu ainda de-
moristrar os seus prometidos melhores fru-
tós. Nas grandes cidades, o fantasma da fave-
lização e da marginalização urbana em geral 
somente conseguem favorecer a pobreza, o 
déficit habitacional e a criminalidade. 

E, quanto à questão agrária e rural, mui-
tos fazem hoje a seguinte indagação: o me-
lhor será uma política para os agricultores 
sem-terra com a seqüela das invasões de fa-
zendas e os conflitos não raro sangrentos, ou 
partir para um programa de eficiente assis- 
tênia aos pequenos agricultores com terra, 
vocacionados para o cultivo agrícola e com 
grande experiência nessa área produtiva. O 
que não faz sentido, nem leva a lugar algum, 
é mantermos o dilema que confronta o Bra-
sil urbano e o Brasil rural em termos tão ra-
dicalizados de desigualdade. Impõe-se abrir 
portas de comunicação, de interação, de so-
lidariedade social (não ideológica) e huma-
na. As cidades e o campo fazem parte da 
mesma identidade nacional. 

A economia -brasileira conseguiu equili-
brar-se nos últimos anos sobre sólidos .funda- --
mentos e já nem precisa mais do monitora-
mento dó FMI,.que acabou se afastando do 
nosso cenário de forma pacífica e serena. 
Ninguém mais entoa a cantilena de que o País 
vai quebrar. Criou-se, porém, o temor resul-
tarite de um choque a médio ou mesmo curto, 
prazo entre as exigências crescentes do suces-

,so desenyolvirnentisla e á fibffljbilidade_due...._ 
responder em tempo hábil a essa pre ssão 
com as condições estruturais necessárias, al-
go que representa um volume extraordinário 
de recursos.governamentais e de investimen-
tos privadoS nacionais e estrangeiros. 

Estão em causa nesse contexto proble-
maS agudos como o da oferta energética (hi-
drelétrica, termelétrica, atômica, eólica . e 
outras alternativas), o da infra-estrutura ro-
doviária e ferroviária, o da expansão e mo-
dernização dos portos, estradas e tantos ou-

. tros desafios que infelizmente não consegui-
ram acompanhar a evólução dós setores 
produtivos e das próprias necessidades de 
uma população ainda em ritmo de cresci-
mento forte e desarmônico. Para dar um 

s------exe~perprodução da safra de 
soja poderá provocar um engarrafamento de 
100km dos caminhões de transportes no ru-
mo do porto paranaense de Paranaguá. Co-
mo se não bastasse, nossos portos sofrem 
com o anacronismo dos equipamentos e a 
mão-de-obra corporativista, que continua 


